
Mu;

Renrkanlxacão Administrativa- Deszaolalão das Freluesías de Cama e de Sobrado

Exmo, Sr. Fresrdenle na Assembleia Municrpax.

Exmo. Sr. Presrdenle da camera,

Exmos. Vereadores,

Exmos, Membros da Assemblela Mumapal;

Publm e wmunrcação mural presume;

Desde 2012. que o Ps, em Valongo e no Pa , vem reivindbcando a toma como foi exeoulada

a Reolgamzação Mmrmsrrauva. madameule no que concerne a exunção & agregação de

freguesias Desde o íníw do processa, o Ps aeserwaveu mas as iru-cismas no sentido de

evllar es'a coucrelixaçea. quer nas Assemblelas de Freguesra. quer na Assemblela Mumapal

59 numa pnmelra versãn da Ler Iudo mmcava que não exlslmam mullvos vámns para

qualquer lnlelvenção no Concelho ne Valongo, pela sua remnhecída boa Orgamzaçãn

Mmlnlslraliva (5 Freguesias). e wwe as Freguesias de Campo e de Sobrado, queslões

cullurals e sociológicas à pane. pareciam cancer as crilérm necessárias & mamlençãn na sua

emlêmia,u|ac1n & que, na versão mal da Ler. as populações de Campo e de Sobrado vllam—

se conímnlauas cum uma agregaçã

Na Lei aprovada, passou a conslar esla realmane. a agregação das ireguestas de Campo e de

Semana. muhariamsnle a Indo que tinha sudo demslração de vontade de elenares e alertas.

bem como das no ções de «mas os orgãos aulárqmcns ao Concelho

Presentemenle. vou lá epresemeua pelo Mnislm AdjuMo. amam Cabula. a vumade do

Execulrvo reavallar, em comunlo com & ANAFRE. caso a cam, 0 modelo de íuuoonamenlo s

ponderar eventuais anereçúes,



mal?
Grupo Municipalde unmsumim

Senao esla uma pnslula que demonslra abertura para auscullar os órgãos aucamums, o

Concelho de Valongo congraluIa-se com 2515 mlclalíva do Governa e commuara a pugnar pela

desagregação das Freguesias Be Campo e de Sohradn,1unlo de lados us 619305 campal—aulas,

cumpnndn assim com D que sempre lm a vnmade expvessa & sanma pur pane das suas

Woulaúes.

Pelo exposlo, A Assembleia Munijpal de Valongo, reunlda em sao-são omínána em 27 de abul

de 2016 delibemu por __ reiterar a defesa da desagregação das FIBgIESiaS de

Campo e de Smam.

Desla deliberação deverá ser dado cmheumenln a'

, ANAFRE

— Associação Nmnal de Municíwos

- Gabinete do SL Mluislm Adwmo

. Gabinete do s: aneim Mlnmlm

- Grupos Pallamenlales da Assembleia da República

valongo. 27 de abvíl de 2015

Grupo Muchpal do Parado Socnalnsía.

(Daniela Samos)
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Ammbhl- Munlzlpal a. Vaiaugo

Saudacin ao I" de Maio

Nesie !" de Mai assinaiamns os 130 anos das aeumeeimenms de Chicago, uma ação

peia redução da in.-nada d: trabalha para as 11 horas e que fui vin1en1ameme reprimida

pe1ns autoridades mmc-americanas, com a condenação a mane de quarto dirigcnlcs

sindicais e u assassinam de dezenas de lmbulhxdorcs. Assim nasceu a Dia imemaciaual

dn Tiaaaiiiador.

No nosso país esue l" de Main de 20l6 lem um signiiieadn especial. . o lempn de

valorizar o imbaihn. combaler o deaempmgn, a precariedade : os baixos salários e

pensões Im.-n' pela efetivação dos direilus individuais e eaieiivns.

Em 4 anos de aplicação dum programa de “ajuslamemo” dennidu por insliluições da

UE., os dim-hos dos lmbalhudom forum alvo do maior Ataque daa úllimus decadas.

Foram conados salárins e pensõns, foi aumcmado o lempo de nabaum não pago.

Desceu 0 uma do trabalho. Dados de 1014 indiean. que o preço médio da mão de aim.

por nem (13,1 e) e' mane-meme memde da média dn 1.1.5 (24.6E/hnm), muilu abaixo da

França (34,66), da Bélgica (39,16), da Alemanha (31,45) ou da Dinamarca (40,36). E

ocorreu a diminuição biu1a1 do número de unbauiadmes nbmngidus pela eonuamçae

ea1e1iun (de 1.274.032 trabalhadores em 2010 para apenas 194.531 lmbalhadoms em

21113).

1': hora de repur sdárins e condições de uabanm dignaa,eam1au1er o trabalho preeánn e
defender e wnquisuar direitos sociais e iaiamais. 1“; hora de conseguir as 35 hulas por
semana para todos as imbaihadares, E hora de dinamizar a cumulação cniuiva,

elcmcnlo cscncinl pum diguiãcar u lmbalho.

Assim. :: Assembleia Municipal de Valongo, reunida em scsão ordinária cm 27 de

Abril de 20 I 6,

- sau-i. « 1.- de M. que se lprnn .. em nome do futuro que começámos a

construir em Abril. o Dia Mun 'II do Tnbnlhndar seni asslnalado por jama-s

de lun- de None « Sul para e gir m recupençin de nlirius e pensões e o um

da ansieriuaue. enfrentando .. impusiçiks da Cnmissin Eumpeíl. da uma e do

FMI.

o depmade municipal do BE
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Herblzldas a aase de glifusato

Os herbicidas :. base de glltosato são largamente utilizados por muitas autarouias [ou

pelas empresas concesswnárlas dos servlçns de ]ardlns e ruas, como em Valongo). Usa»

se e auusa-se, procurando resolver os problemas de manutenção de espaços com o

menor recurso a mâo»d=vobra e a meios alternativos. Nunca se penis na Saúde humana

e murto menos no Ambiente.

Para situar a questão e os motivos desta intervenção, permltam'me que faça uma muito

breve lntruduçâa ao assunto.

A substância ativa glifosato é (: herbicida m ; vendida em todo 9 mundo. Há cerca de

120 produtos comercials à base desta molécula. o mais Famoso e talvez o ROUNDUP.

A substánna atura glifosato la. na poucos meses considerada vuleucialmeme

caneerlgena pela Agência internacional de investigação para o Cancro, da Organização

Mundial de Saúde. Certamente que estes mganlsmos, para fazerem rais afirmações e

publicarem os relatórios respetrvos, procederam a aturados estuda: científicos, durante

anos.

o Bastouàno da Ordem dos Médlcos portuguesa manifestou o seu agrado com a

publicação deste relatório da OMS e declarou que os méd'lcus se deparam amiúde com

novas doenças e perturbações de origem ainda lnexplicada, mas que de algum lado não

de vir“

o certo e' que residuos de glifosato ou seus metabal'ltov, são regularmente deteladus

em produtos alimentares, nas aguas subterrâneas e de superfl' e, em organismos vivos,

um pouco por todo o mundo onde e usado.

A Agêncla Europela para a Segurança Alimentar, que era suposto regular o uso de

pesticidas, entre outras atribuições, está totalmente allnhada pelos interesses du<

gigantescos conglomerados industrlalS—fmanneiros que os labrlcam e vendem E assim,

prossegue desvalurlzando e ate' ridicularizando as conclusões da OMS A sua fil-al

porlnguesa - A Dlreçãc-Geral de Alimentação e Veterinaria -, sempre hel, alinha pela

mesma bllola.

A licença que permite usar o ' sato na UE expira a ao de umha deste ano, mas a

Comissão Europeia propos renova-Ia ate 2031, ou sela, od-oeternum o Parlamento

Europeu do que quer a lenuvaçân da licença porsete anos Mas o PE e pouco mais que

um órgão consultivo. Quem det-de e' a Comlssãn. Ponto final.
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o Governo portugues, este nu outro que o tenha antecedido, acha o que lhe mandam

achar as de Bruxelas. E já achou. A própria Assembleia da República, com os apoios, as

oposições & as abstenções do msrurne, votou há dias pela nun-Atenção do glifosaro no

mercado, are' ver

É que o glucosaro é barato (relativamente], é Heil e.., da mulhões,.. aos labrrcanres,

ohwameule. Mas e' cancerígeno

Este e' o mnlexm

Que pode a Câmara de Valongo » e tambem as Juntas de Freguesia , fazer?

O que recomendamos e gostaríamos de ver contraindo, é o abandono do usa de

herbízídas . glifosato nu nulms- na manutenáu daarrnarnenms, parques e jardins na

área do rancenru, Não trazemos aqui o assunto ammadus por qualquer vunlade de

chicana política ou de opasi ão porque Sim. Mas parque se trata de um problema grave

de poluição e de saúde pública, e ainda por cima com graves implicações nos seres

humanos.

Recomendamos o estudo do problema, slam grandes demoras, e a tomada da uma

decrsãa fundamenrada e sustentada, no senrrdu da sua ínterdi ao. Hà múmFra

rnfurrnação disponivel sobre esta questão. A Câmara pude mcluswe, consultar algumas

associações ambientalistas.

A recomendação é extensível às Juntas de Freguq '

Vultaremos a trazer o assumo a esta Assembleia & ao Executivo camarário.

Assim, propomos que a AM reumda a 17/04 faça a recomendaçãu auma exposta 'a (M

de Valongo.

17 de ahr'rlde 2015

ACuligacãu Demum ta lelá a



Assembleia Municlpal de Valongo

Sessão ordinária de z7-o+zom

Celestina Neves

[independente]

, , egimenm pdra Formular uma reclamaçãu e apregentaram

rewenmeutu

(Nos temos do an.“ 31.0 . d) &]

Tendnem conta:

1. Que o Regimento e omisso relativamente a ngra “Sessão Solene de

Assembleia Munieipel";

2. Que o Senhor Presidente delíhernu impedir o uso da palavra por parte do

deputada independente Celestino Neves na sessão solene comemnrdtiva

dos 42 anos de 25 de Abril;

Que o Senhor Presidente alegou. na lustilicação que me apresentou

pessoalmente para ter tomado essa decisão, ter ncumpanhadn a posição

das membros da comissão de representantes-,

Quea referida comissão e, nos termos do Regimento, apenas um órgão de

consulta do Presidente;

Requeim que seja submetida a Assembleia a intimação da declsãu do Senhor

Presidente atrás mencionada, ou seja, a de cousuderar que o deputado

independente não tem direito ao nso de palavra neste tipo de cerimonias ou

uutmsequivalentes.

Valongo, 27 de Abril de 2016

(Celestina Neves]
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Tomada de Posição

Serra Amarela (Alfena) - O espírito do 25 de Abril

No passado dia 12 de abril, no Centro Cultural de Alfena, reallzou-se uma reunião de lrabalhu mm os

moradores da zorra de Serra Amarela (Alreuel, na qual a vontade do povo lol superior às pretensões politicas.

Esta slruaçao, relacionada com um "mudo de Reordenamento Vláno das Ruas Sena Amarela, oureuo.

Alexandre Herculano e travessa Sena Amarela" realrrado pelas servlçus Camarárias, lo. ooonuuamenre

ouesuouada uelo Premium de mun de Freguesia de Allrna, que orerend dlssurir : nenluênua da operação

umenrsuro em causa, face e preocupação demonsrrodn por alguns moradores

Apas muita inSISKênCIa, através de uma moção aprovada por unanlmldade nesta Assemblela a 29 dE

leuereuo, foi possivel dein 'r uma dura para a realização da reumãu de lrxhalm (.um a equlpa técnlm responsáwl

por esle esludo Fm num aruh'sonre de alguma cnspação que furam dadas explicações lémlcas, as quals [oram

muresredas por oezenes de pessoas que se semiarn lesados, peranre & iuslslerrcia e os argumenros epreseruodos

pelos moradores, a Sonhar Plesideme da Câmara, que premameule linha a(irmado [ralar-su de um lmbalhn de

grande qualldade sobre o que: não iria uuerferir, viurse wnlrouladn (um uma situação que |M ler Muar e

rleer abandonar esre pretensão, deitando fora um trabalho conslruluo eo Inngo de meses.

Quanto leria custadu e uara que semu este trabalho?

Que mals não sela, servru de Ilção pam o Seuhov Presldenle oe Câmxrx, mas também para lodos nos eleiros

aulàrqurcos e me para a urdunu população Velo demonsuur que o lema “o povo e quem mals ordene" esta ainda

um. ureseure nos memórias das pessuose quando e preerso vir para a rua defender os seus drreirose inleresses

Para euiror siluações semelnenres, rerdmerrdumos ao Senhor uresrdenre da Câmara que esteja mais areurd

às questões que me são Lolocadas, quer por nwradores Isolados quer uelds seus representantes,

Por um, saudamos a população da zona da Serra Amarela que nessa none de 12 de euril de 2016 soube

responder ao reuso lançado e a três dias de comemorar o dla da Revolução dos cravos expressou () verdadelm

esplrlto do 25 de Abril

Valongo, 27 de ahrrl de 2015

A CDU *Collgaçin nemocrállca uuua'rra / Valongu

JM M em ;(,W a;,
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Emvrésnma Gralmm de Manuais do miclu

Recomendação

A CDU, tal como [ez em executlvv di CM, propõe que 3 AM (aça a segmme recomendação "3 CM-

A AM, reunida & 17 de abnl de 2016, mcemenda que a Câmara Muníupal de Valongo estude a

possibilidade de zmprésnmu grilmtu de manua'v. escolaves a alunas da Panela,

Em alguns concelhos da dwslmu são oierecídcs os manuays escolares A nossa retumendaçãn é

um pnuwdlslima desta. lmclalmeme 3 CM adqnn' ' os livros para os sumos qm: admssem ao

programa de trocas (à exação do loam), em que estes serão nlerzmdns pelo minlslerio da

educação), Nu [mal de cada ano Ielívu, as amuns devalveriam os “WDS, que seriam fevnsluse

env-aguas a outros amnns da cnnceth

A vaca de Iivms &' ainda uma wanna pouca explnmda nu [um(emu, sendoíevada a (abo apenas

por duas ennnades, valnsnanna (com um número residual de (mL-as) & : Juma de Freguesm de

Ermesmde (mm alguma capacidade, mas longe do seu pmennau Assim cabe & CM imnulslonav

esta prànca.

27 de 3an de 2015

A Coligação Democrá ca Unitána



Assembleia Munlcipal de Valongo

Sessão ordinária de 27-04-2015

Celestino Neves

(Independente)

Maurimgnm

(Sobre as pontos 2.4 e 2.5 da Ordem de Trabalhos)

Tendo em cama:

1. A Recomendação 1/2009 do Conselho da Prevenção da Corrupção;

2. o Plano de Gestão de Riscos de Corrupçãu e Infracçães Cnneles aprovado

em Dezembro de 2009 dando seguimento à referida Recomendação, que

determina a elzharaçãu de "relzlónos anuals relativas à muniluriuçflu

das medidas propostas (,..1", bem com efectuar anualmente uma

“audlmna externa a cada departamento";

. Que em anexo aos documentos 2.4 e 2.5 acima referidos não consta

qualquer nahalno de avaliação no âmbito do referido Plano;

Requeiro que os pontos 2,4 e 2.5 selam retirados da Ordem ole Trabalhos a nm de

serem devidamente cunsolidndos com relakt'lrius sobre o trabalho desenvolvido,

conforme determina o Plano atrás referido.

Valongo, 27 de Abril de 2016

[Celesnno Neves)
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Declaração de Voto

Na apreciação desta 2“ Revisão do Orçamento e 1“ Revisão das

Grandes Opções do Plano para 2016, apesar de reconhecemos algum

esforço no que diz respeito à transparência, não podemos deixar de

constatar que continuam a existir rubricas ande ficamos sem saber o que

realmente são.

Rubricas como “Actividades Mais Relevantes“ , “Outros Serviços",

“Outras despesas correntes“. Sem dúvida que seria ótimo que o termo

“Outros” deixasse de fazer parte das palavras utilizadas nos Orçamentos e

suas Revisões.

Gostaríamos também de referir que estranhsmos os valores

apresentados para “Publicidade“ e “Estudos, Projectos e Consultadoria" e

gostaria que o executivo explicasse melhor estas rubricas,

Temos consciência das dificuldades orçamentais, mas não é isso

desculpa para não se fazer mais e diferente.

No Plano Plurianual de investimentos gostariamos de ver muito mais

do que os dois pontos nesta revisão referidos, O que me leva a voltar a

referir o que o BE referiu em 17 de Dezembro de 20l5.

Onde estão as metas, nas mais importantes áreas de intervenção,

como o ambiente ou a qualidade de vida ou a resposta social ao

empobrecimento.

Uma forma concreta que está disponivel nos municipios e' o

compromisso, através do Pacto de Autarcas, de reduzir as emissões de COZ

em 20% ate' ao ano 2020.

Apesar das repetidas sugestões do Bloco de Esquerda. () Municipio

de Valongo continua a não fazer parte das mais de 6.000 cidades europeias

comprometidas no combate às alterações climáticas?

Que mudanças na situação atual pretende fazer o Executivo? E em

que espaço de tempo serão concretizadas?

Estas são questões que continuam por responder!

o BE de esquerda votará contra esta revisão do orçamento!

i de mano do as",

1 real, “' “o _çSr"
mau ,tem” Drax Hummm)

.,
&



Assembleia Municipal de Valongo

Sessão ordinária de 27-04-2016

Celestino Neves

(Independente)

[lalala gyotoaugn (Amo 39.o-3e4du Regimento)

Vota contra os Relatórios ae Prestaçâo de Cuntus da Câmara e da empresa

municipal Vallis Habita relativos ao ano de 2015 (pontos 2,4 e 2.5 de Ordem de

Trabalhos) pelas seguintes e principais razões:

— Porque as dnmmeums tecnicamente hem estmlurndos, mantém as

habituais abstracções relativamente à forma de gerir & cnisa pública no

nosso Mun o e permitem que sobre as regras de transparência que

devem presidir à mesma se possa pensar tudo e a seu contrário;

Porque não são acompanhados de nenhuma informação relativamente às

acções desenvolvidas no âmbito do 'Plznn de Gestão de Riscos de

Corrupção E lnÍrzcções Conexzs' aprovado em 28 de Daemhro de 2009

nem incorporam nennuma das determinações constantes da seu

articulado;

Valongo, 27 de Abril de 2016

(Celestino Neves]
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RHAIÚRID Di GESYÃD E coms. E APLICAÇÃO DE RESULYADDS DA VALLIS Malu DO ANO 2015

Avós uma feirura arenra oo relarorio que aqui nos e apresentado, e notório que a empresa

mun pal apenas cumpre as suas funções no que se refere a gesrao orçamemal e a gesrão da

burocracia merenre aas procedimenros empresariais.

Através dos comraros programa foram realuaoas obras nas coherruras dos Empreendimentos

ue Habirarão Social no lo de maio e aafderrão u, termo Sldu gasros cerca ile 10 euros, e na

manutenção dos pofnlesporuvos oe canario eSampa'lo, lendo svdo easros cerca de 14 mil euros

o número de nabirações recuperadas (ao naniiaçaes recuperadasl encomra-se no valor médio

oe recuperações reafrrarlas oesoe 20on (pág 55)

o numero oe intervenções ue caracier preuenuuo, por exemplo para limpeza de espaços

comuns, foi de 54 iniervencões, o que srgnifrca que em média cada complexo foi

.meruencionaao ; vezes no ano ue 2015 Imaginem se as ruas cenrrais de Valongo fossem alvo

de varredura ; vezes no ano. (pág 65)

A execução anual do plano plurianual de invesrimenros, realizou mais vesrimenres do que o

previsto, mas com um Valor muito lnsuiuciente perante n estacio de degradação lins comnlexos

(pág 73). o que nos permrre concluir que, ral como apregoado enouamo oposição pelo PS,

espera—se que a empresa mun .paf faça mars do que aqullo que ler nos anos anreriures,

aquanuo na gestão no PSD mas a veroaae e que as diferenças não existem,

A naoi ção social de concelho continua numa crescente oe negraoação, e a câmara nada hz

para inverter este cenário

uma outra quesião que queremos sairemar & que apesar de a empresa rer implemenraao um

sisrema de gestão de qualidade no nue comeme aos proced-menios burocráticas, ainda não

conseguiu implememar um slsrema oe uuafroaoe no arenormemo que fez aos moradores. Esres

conunuam a referirque são maltratadas pelos Fun viários da empresa e que con uam a ouurr

da nota nesses funcionarios frases como ”o que é que esperava, rsro e para nobre”. :sra suuaçao

só pode ser invenida quando a Câmara Municipal emender uue não pode ler uma empresa de

naonação social que não ienha nos seus quadros assisienles sociais, que façam um

acompanhamenro de perto nas famílias moradoras nos bairros.

fal como em 1015, coniinuamos a rer uma empresa que em lermos reoricos funciona muirp

bem, que apresenra novameme um resultado Il'quldo nus-tivo no valor de arame, mas que na

prática não consegue execurar o principal ob|elfvo para que for crfzdz, a minimização dos

problemas e a memoria na qualidade de vida dos valongueuses que naniram nos ENS.

A Coligação Democrática unitaria
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Relatório e Contas do Muuící io de Valongo do ano 2015

o relatório e contas do Mun' ÍplD de Valongo respeitantes ao exer o de 1015 apresentado pelo atual

Executivo Municipal podem ser apreciados de diversas formas Nesta prestação de (aulas, baseada num

orçamento muito restritivo e assente no cumprimento da Programa oe Apoio a Economia local (PAELI (oudl'cloua,

por muitos anos, a vida dos municlpes, a expansão de novos recursos e o desenvolvimento de novas aiivrdades,

assim (uma, os uossiveis investimentos que a própria cancelno merece.

o continuo rumo traçado ao longo dos últimos anos, em que se pretendeu privatizar e concessmnar

diversos serviços municipais, não toi invertido pelo atual executivo, Apesar de muitas advertências : indicações

contrárias iundamentaoas, não tem existido vontade politica para garantir um retorno eletiva de poder negocial a

esfera inibli'ca, mesmo que iaseaoa, e, desta lorrria, ooter melhures div“ endos nara os cofres do mu cipio e

assegurar melhores condições aos municioes

Nos ultimos orçamentos apresentados tém-se verificado cortes consideráveis. Esta continua diminuição,

apoiada nuni coniunto de medidas de austeridade lniaostas e suportadas num contexto de crise ewnórmca e

financeira, tern provocado muitos constrangimentos e influenciadas as decisões politicas na nosso pais e, em

particular, o nosso concelho Mesmo ccnsideranoo que o orçamenlo esta“ suieita a um equilibno das contas

municipais, por ina da adesão ao FAEL, as suas principais fontes de receita resultam oa catrrança de impostos r.- das

translerencias da Adm nistracãa Central, atingindo uma taxa de exetução suplrmr aos 100%, ultrapassando as

expetaiivas iniciais. Revela a tendência verificada nos ultimos anos, da um maior rigor na previsão da receita,

aproximandosa da realidade. No entanto, ao nivel do plano anual de investimentos e das ativrdades mais

relevantes a execução nao lol plena.

ional, a apresentação de um resultado liquido negativo superior a 1,75

milhões de Euros, (unlirma que ainda não estamos na trilha certo.

Em relação aos recursos numanas, constata-se um novo decréscimo dn númeru ue traoalnadores da

amam , que (um D agravamento devido an envelhe EMU e & recusa em contratar novos trabalhadora-5, tem

limitado n desempenho de trabalhos dentrri da própria estrutura, olrrigandrr a uma Sislumállca necessidade de

contratações de servlçns externas e recurso a desemnregadas sem vínculo laboral nn amaria das medidas

contrato Empregorlnserção e Contrato Emprego—inserção «- irara suprimir went-as de vários setores.



&.

Dra (mm.! moram no." :) uuz- [amos Muruuulo ml puxsddn .- um» o aprcrmção uul- (mm; da condução (In

mummplu «: Valnugu au Ielmo das umnm; "MIM-lll», não ,.mlomus entrar de acurdu (um u raminho Imçmlu a,

,..u m, vulammus nmlrd us m "mins mmm.» .. .V.—n.",au m- mor-ld; (lu mumupm as Vuluugo do mmm

dn 2015

Valongo, 27 de abnl n:- zum

A mu - Coligação nemouanca Unum-a / valongo



em» Monte peido hmdn sor um

Vnto de Louvor

Parque das Serras da Porto

No pretérito dia 18 live u prazer de testemunhar pessoalmente, no Museu Mlnelra de

São Pedro da Cova, em Gondomar, à escritura pública de constitulção do Parque das

Serras do Porto. É um projeto geraclnnal, para ser desenvolrrclo ao longo de décadas,

visando a requall'lcaçãa de uma vasta área de cerca de 6 mil hectares nas Serras a

nascente da Cidade do Puno, concretizando uma ideia anllga de 70 anos.

A reler das intervenções dos tres presidentes Slgnalánus da escritura, Celso Ferreira,

Paredes, Marco Martins, Gondomar e José Manuel Ribeiro, valongo, uma unanimidade

de posições cum coletivos comuns, considerando o elevado potencial economico,

cultural e ambiental da area abrangida, um projeto orientado para valorização e

proteção do território, visando igualmente promover a olerta turística da região que,

por estar tão próxima da cidade do Porto, tem um potencial que esta' longe de ser

aproveitado,

Um projeto onde, ressaltando a cidadania, e procurada a recuperação do panimónlo

historico e cultural e proporciona o ordenamento do lerrlto'río que o Parque das Serras

do Porto abrange, sendo tamoe'm promomda a marca "Porto". não como cidade mas

como região.

Mas a ilaçãa mals importante a retirar deste ato e a lorma como as "dilerenças

políticas" podem ser ultrapassadas, quando os po cos, eleitos pelos cidadãos,

colocam em primeiro lugar os interesses da população que os elegeu, cum o objetivo

claro de servir os cidadãos, releganao as cores partldàrias para um plano secundário

Fo sto que sucedeu com este projeto.

É altura da classe poliiica se unir para lazer as grandes reformas que a nossa pais

procura e necessita. A população quer mudança, quer mais desenvolvlmenlo, mais

criação de emprego, mais e melhores condições de vida, mais solldanedade. Todos os

cidadãos querem ver o nosso país crescer, como nós queremos um Valongo sempre

em desenvolvimenlu.

E isto é possivel e esta a acontecer no nosso pais. primeiro, na atual governo, com

união de algumas forças politicas, depois, na nossa região, com a constituição do

parque das Serras do Pona.

Serão estes sinais positivos de mudança? Certamente,
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PSD &

VOTO DE CONGRATULAÇAO E LOUVOR

No passado dia 14 de Março, a Unidade de Saúde Familiar de

Valongo obteve o nivel “Ótimo" de Acreditação com o Modelo

Nacional de Acreditação em Saúde do Ministério da Saúde-DGS

segundo o modelo da Agência Calidad Sanitaria Andalucia,

sendo, por isso, a primeira Unidade de Cuidados de Saúde

Primários a obter este nível em Portugal e Espanha.

Esta distinção junta-se a outras anteriormente obtidas e que

nunca é de mais salientar como:

- Em 2011 - o la Prémio Saúde Sustentável em CSP (cuidados

de saúde personalizados).

e Em 2013 - o Prémio Saúde Sustentável em CSP

- Em 2014 - o Prémio Kaizen Lean ”Excelência no Sector da

Saúde" PME.

Estes prémios resultam do trabalho conjugado de uma equipa —

responsáveis pela unidade, médicos, enfermeiros, auxiliares de

ação médica, administrativos e demais trabalhadores — que, de

modo abnegado, todos os dias, desenvolvem com qualidade,

mas também com carinho, as suas competências.



Face ao exposto, o Grupo Municipal do PPD/PSD—PPM propõe

um voto de congratulação e louvor à Unidade de Saúde Familiar

de Valongo e a toda a sua equipa.

Este voto foi aprovado por

Da presente deliberação deve ser dado conhecimento à Unidade

de Saúde Familiar de Valongo

PeI'O Grupo Municipal do PPD/PSD—PPM

&& ”1 «: gm), &?uJW/k

(Rosa Maria de Sousa Martins Rocha)



Requerimento

ASSUNTO — Requerer à Câmara as declarações de voto dos

membros da Câmara ou das atas (ou extratos de atas) que

contenham a discussão dos assuntos que vêm à Assemblela

Municipal para serem discutidos & votados.

Considerando que:

- e' importante para os membros da Assembleia Municipal saber as razões

que estiveram subjacentes as tomadas de posição dos vereadores na

Câmara Municipai relativamente aos dossiers que têm que votar;

- o grupo municipal da coligação PPD/PSD-PPM já, em tempos, salientou a

importância de conhecer os documentos em que tais posições se

consubstanciam;

— até ao momento tal prática nunca ocorreu;

- a opinião dos membros da Assembleia só será verdadeiramente

informada se tiver acesso a essa informação;

o Grupo Municipal do PPD/PSD—PPM vem requerer a Exa Cámara

Municipal, através da Mesa, que faça acompanhar os documentos que

vêm à discussão e vntaçãu desta Assembleia após a aprovação do

executivo de:

- declarações de voto dos vereadores, se as houver; ou



masa

- extratos das atas - ou das mlnutas, SE as atas ainda não estiverem

aprovadas A da Câmara Municipal, que transcrevam a discussão havida.

O Grupo Municipal do PPD/PSD-PPM solicita, ainda, ao senhor Presidente

desta Assembleia que tome a seu cargo velar pelo cumprimento do agora

requerido.

Pelo Grupo Municipal do PPD/PSD-PPM

ÍZ) ,? hairy (Ó,—Muck
(Rosa Maria de Sousa Martins Rocha)
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tomada de Pomçio

NIVERSÃRIO DA REVOLUÇÃO DE ABRIL E 40.9 ANIVERSÁRIO DA coNsvlTulcÃo DA REPÚBLICA

Assinalamus me em a 42 : amvelsàrlo da Revolução de Aur'll & a ma amvelsálln na Constituição na Republlea.

(omrmnvamos nesle ma um Pormgil llhellu da YEDIESSãn, censura. nnsaes e numa de multas democlalas e Damares que

se balela!" pela liberdade e a uemumcia.

cmsideramos que a Revolução de Abul plnp'lnnu :unuulslas pullllns, snclals, amuómuas & cullurals que a

:unslllulçau ua Repúhlka atnlheu e que leram a lenta para um acelerada deseuvulmmemo do País com uma maltame &

geil/afluente pau lpaçiv dos lrzbalhadnre-s & das papulaçães.

Consuieramos que : mniegricãu du Puder luta! nemouaum la. uma dis mals mlevanles :onqulslasda Revolução de

Abul

Consuievamns, amo:. que os Valores uu Abrll permllrkcem bem lunno na .ueáno dns lrahalhadnres & dn povo

pmcuguês ! que : tonsululçâu da Mpubllca, awesal de ler Sldo small: au longa dos arms as mas melga; mms de

desvllmamenlu & descaraclelluçi . mmlnua a cnnsigril um mniumu de prlncl'plns & mlmas que :nnsllluem elemeulos

haslaums para um Punugal lie Ilhemidz, demaclacla. progresso mal e eco.-emu. desenvulvlmenlo null-nal & a na!

Nesta Asíemblela Mumzlpal e um sua uunama, leilizamns há um; mas : mmemotaçãn do 25 de Abul

eumamomnes que rtgressalam a esta nossa casa na a mas. após mmm; anos de nbstulanllsmo lmpnsln pela direita ma.;

saudnSlsla qo passam

Esta lnlzlauua merece da pane da cnu, algumas cunsmeraçnes lelleuvas, para um lulum demon-anca, mals sannarvel

para lados.

uma nrlmzlra absorvido val nave a necesxánn uuuulwmenlu de Irmas as (um: mpleseulauas. com as suas oululões e

ohselvaçõzs dlversas. lunuamuulal para uma saudável com-vem demncralka. Tal acanlelceu pava mm (» nuase lodos

Viva algm-m, que, um vazões ,a avallalias muemmenle em um aluwla. esta Ilmlmdu na sua :mdlçia de elena mumclpal,

lal nin acnmeau. Num em que comemoramos : llheldndu, mm a bom senso, pensarmos hem se a allmne lomaua

unha que culmumuer : uma alllude mglmerllal, lalvaz desnetpssanu "em mn, ou se se uau ma.; de uma pequena

relallaçãn parlldarla para um seu mssmme uemuau, que sena desneassálla nesle dla de :omemnração da llhzrdade.

A segunda observação val para a allluds lumaua ;.an senhor Preadenlz da Cámara. au abozanhzr pava (adn; as

sonham Vereadores da vs. mals :: Senhor m;.dmm da ANI (pmquz não llnha mal; nenhum Verano! no PS), & enuzga de

ulplamas aus 5 |nverls naiuzlpinlrs ..a pmvz ne lema sol. e u 25 cl.— Ahnl cuuuallandu piliwzs nvolennas pelo Senha

Pvcsldznle na Câmara mlnuws Jules. mena da Iransparéncla, uemuuacla, panlupacãu mlewa, luva nas a :onzlulr que

«mam apenas palavras de clrclmslântla nr pouca adliuíalá au ar asculm; para a .minha

Estes mnnemes su nas lazem um mal; alma quanw : lmunrlãncla da nau exlslêncla se uma mumu absulula uesle

íxemllvo se assim não (esse, & uma lua demonslladu mm Em peuum exemplo, como eslanimos nos quanlu àsamudes

de Iransparênclx nemuuallta de quem lem na sua mente, a .mnuue de quem, vusmemanuo,

Apesar de uma, (uma pensamos pnslllvo, & apcsav de euu-nações ocas'uuals' Vm o 25 de num

vzlungn, 27 de abrll de me

A cnu , Enhgaçiu Democraum uuuana / vzlmgn



cou >Ccllguu mmmlu unulna PCP-FEV

Tomada de Po ao

Campo de Sonhos—Uma tória mal mn ada

oz df; *)—
Começa a se: possível destnrllnar a posslmlloadu dL' um nnal lellx narx'ZS'En/ueslune soon Clube 1936135 não so

An largo de Vénus anos lamas asslsluulo a um desenrola oe esquemas eslranllus para a solução do ploblemi. A

nanudz uma allula pertebelma aun, lnlemssescumplest oslalianl por umas de um negáclo, que a escala da Fleguesla ne

Ermeslnde edu Concelho de Valongo, slgnillsana um razoável mmhn para as nnança; municlnals

( não Ela só mvaloles em euros que estariam om causa A oululmlnana alma. :; inlellov Wúev na cáman Mumtlnall

azellav; como nolmal e nalulal ; allmlnaçao ao espaço oesomlivo nos Monlcs na com, como loaua ao pagamento.

permlllrldn couslruçao [lava Esse mal, em uma de um mulm m- n paga Valar de lndemlulxavãlz nara os danos dn esuaçu, no

atual Campo de Sonhos que vim emarnonlu os mesmo;

Por lsso. lluunos aclma, "um anal lellz para 0 Emma, mas nãn su" S'lgnllllca que, para além da slgnmcalna

dlmmulçãa dos valaris que lrlim ser uullzadus pela aulaloula, quandu pensou na exolopllaçao ao Campo de som;,

wanna que se Irá manlun lamoém, 5 Espaço oos Monlos na Ceila e zona a xana unvalvanle, era essa. alvo de uns cenas

lnloressos mnsuuuuos

De uma ounaua, mmo delendíimns, hensaciarâ o (sagas & a população de Elmzãlnde que mulluuala a uuuar com

aquele espaço para a mana uspn '

nal, llcara pala hlslóni qua (ameça a desenhar—se o seu [valem nual

Na 1! plopusla da câmara Muanlpal. anrovida pur FSD, Ps e Colagem de Mudir), olulonnlase avançar pala uma

neguclaclo almas da avaliaçãn dn lengua em 1 milhão & zm: rnll euros. conosoonuenuo ao valor ao lelleno llo campo nos

Montes na com mas soo mll euros um dlnhelm

Nesse alual mandala oe pvesmência vs, Imam manlldna como olopusu ao omonelánu da tampa de Sof—mu, us

mesmas values ano mll euros em dlnheiro. nlals aols lalhoes auallados no mesmo Valar do rampa dos Mwm; da Cas ,o

que pedala u mesmo valorde l nnlnao & zoo eums

Na zi plooosla oesle manualo. & la numa palsouuua de exprnpliiçio da mmao do (amnn dns Sonhos, ua

consideração de eslalum de ínleresse aubllm pela atual Executivo, a ivahacão aorsseulaoa, deve se a um ualm de 350 mil

Emos. Regule-se qua , “sem o lane-lo os lagos da; Mamas da Cnsla.

Mas enllulamo, surge uma 3! auallaçao, ousla le: : pw iudlzaçãu da um [Dllecãu mal das nularqulas locas]. que

lnlolma a Câmara Mumllnal que u loneno de capacloaue cunsuullva & para os luls que se Wuwnha. ulllldade publlu, eslava

«emanada Empolanoe múlti um valor de 154 ml aulas.

É espaulosn'YeY-Se Fefdldo lennon na inluzãn llellnulva de problema que [Em (onsllluldu Dali u esmas. um. lodos

orse'ellos negamos para a Sua (DmpEllHVldide, mas lamhém na lannação das camadas lins nnssos lm:

Mas, após a solução Encontrada, pudeumus lflxer, pmque sample o delendemos mlrmdn nsms uu ramlnllar cnulra

(ellas popullsmus lulelmlms, de que «cara a ganhar a Flcguis'la, que manlelá 2 zspl'lçlls para : pralka desnonlva e o

Mumdpwl ouu aluda verá snblir uns bons mnhargs ua euros pela lnvesllmerllns luluros num esnaço mullo m. 5 olgno Fala a

Prállca ousourlwa

Valongo, 27 dz aonl de 2015

A mu »Sellgaçãu Democral'lca uu-lana / valongo
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